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Logo que entrei no curso de Bacharelado em Antropologia na 

Universidade Federal de Pelotas (UFPel), em 2016, aconteceu a primeira 

semana de recepção dos alunos novos no curso. Naquela semana, um dos 

laboratórios apresentados foi o Grupo de Estudos Etnográficos Urbanos 

(GEEUR), o qual já tive interesse desde então de participar, justamente pela 

temática e pelas possibilidades que ali se abriria para meus estudos. Assim, 

uma das primeiras atividades que eu mesmo me propus a fazer foi produzir 

algumas artes gráficas de divulgação dos projetos que ali ocorreram ou 

ocorrem ainda. A professora Louise Prado Alfonso, em uma conversa ainda 

um pouco informal, me convidou para produzir as artes gráficas do projeto 

“A Fronteira pelos Fronteiriços e Fronteiriças”, firmando, assim, maiores 

relações com as pessoas envolvidas nessa exposição, principalmente a 

Louise e a Isis Pereira. 

Esse processo de feitura dessas artes gráficas e, principalmente para 

esse projeto, foi uma maneira de experimentar uma abordagem que jamais 

estivera nos contextos da minha vida e de formação do meu conhecimento 

a respeito do mundo, ou seja, a fronteira. Nasci em Belo Horizonte, em 

Minas Gerais, estado brasileiro que tem como sua fronteira mais próxima o 

Oceano Atlântico, mas jamais uma fronteira com outro país. Essa 

exposição, além de para tantas outras coisas, me evidencia e reforça o 

quão político é de fato a fronteira marcada muitas vezes pela simplicidade 

de um rio estar ali naquela localidade geográfica e isso servir de marco 

territorial. Ao mesmo tempo, me mostra como a relação cotidiana daquela 

região, nos vários sentidos que isso possa a vir ter para os diferentes 
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habitantes, se entrelaça com as formas e as possibilidades de que a 

memória, a paisagem, a linguagem, enfim, sejam simbolismos que se 

desnudam numa dimensão de criatividade cotidiana. Como afirma Tim 

Ingold (2011), relatando sobre uma ida à praia com seus alunos de 

antropologia da Universidade de Aberdeen, retoma o pensamento do 

arqueólogo Christopher Tilley sobre a fenomenologia da paisagem, 

considerando, assim, que 

 

a paisagem não é uma constante física que seja 

simplesmente dada à observação, à descrição e à 

mediação empírica. Ela é, antes, dada apenas em relação 

aos seus habitantes, às suas vidas, movimentos e 

propósitos, e os locais onde moram, e extrai seu sentido 

dessas relações (INGOLD, 2011, p. 77). 

 

São justamente essas tramas que se pensou, a partir do trabalho de 

Isis Karinae “Yo Nasci Nuna Frontera Donde se Juntan dos Pueblos: Uma 

(auto) etnografia Situada Entre o Brasil e o Uruguai” no qual se discute 

exatamente esses movimentos e as relações que há daquele lugar com os 

habitantes. As questões envolvidas naquele estudo falam de um movimento 

e significados que oscilam e transformam. Ora, as diferenças criam 

unidades e particularidades que integram e absorvem um do outro. É de 

muita responsabilidade e muito desejo que me propus fazer essas artes 

gráficas para mostrar a diversos públicos uma condição, um modo de vida, 

uma linguagem, uma forma de falar. Acabou sendo divertido e muito 

significativo na minha vida, ao mesmo tempo que um desafio saudável de 

falar na perspectiva do portunhol a respeito de uma relação que acabei por 

desconhecer no processo da vida de absorção do conhecimento, mas que 

me permitiu pensar o quão complexo é o conceito de “identidade” e como 

ele se adensa ainda mais no espaço e na interação. Entendi que, em poucas 

palavras, fronteira é inteiração, é o longe e o breve, é uma abstração do 

real. 

Criar uma atmosfera que se relacionasse com essas ideias, foi um 

processo longo em vários aspectos. Primeiramente, um deles, foi examinar 

e entender como essa distinta e longínqua temática em minha vida tomaria 

forma pelo o que conheci da fronteira em dois anos morando em Pelotas. 

Não por acaso, a antropologia me convenceu que é somente conversando e 

adentrando uma trama de inúmeras sensações que muitas vezes fazem 

parte de outras pessoas que poderia, de alguma forma, compreender essa 

paisagem. Então, a pesquisa por grafias e cores que absorvessem essa 

composição demandou algum tempo, pois me preocupei em examinar os 

textos dos banners e fazer com que eles se integrassem. A experiência de 

produzir e deslumbrar as estéticas contemporâneas do design editorial me 

fizeram pensar em um minimalismo e em uma composição rígida, mas ao 
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mesmo tempo, nesse processo, os vários elementos textuais, imagéticos, 

linhas, enfim, se orientam em certo limite. Usando cores básicas, esses 

elementos tiveram que se organizar de outra maneira, tanto na escolha das 

próprias cores quanto no limite espacial da arte impressa. No papel, havia 

esse limite, mas é justamente nesse contexto de representação de uma 

realidade que a geografia aparece. 

Nesses fazeres, o meu conhecimento mundano depositado em um 

processo de dois anos não foi somente estético, mas de intervenção na 

ideia de fronteira dada minha experiência, de alguma maneira superficial. 

Ao absorver a existência de uma natureza plana e muito verde em um canto 

do mundo que às vezes parece mais chover do que fazer sol, a palavra que 

mais agia na minha cabeça era “curiosidade”. E como é curiosa a fronteira! 

O limite não é singular, mas plural. E muito mais plural cada vez que a se 

conhece mais. 

O saber popular sempre foi a chave para o conhecimento do mundo, 

e a antropologia, lidando com nuances e particularidades que são 

fundamentais para explicar e entender a condição cultural local das 

pessoas, faz uma análise microscópica dessas realidades. O idioma, então, 

é sempre uma feitura inacabada, é um processo artesanal de composição 

da comunicação e ordenamento de significados. Jamais se pode entender a 

linguagem como um simples emaranhado de códigos, é muito mais que 

isso: é uma relação criativamente recriada inúmeras vezes, é o que 

bombeia os desejos próprios para serem externadas suas particularidades.  

Assim, o processo de criação dessas artes seguiu no desafio da 

organização dos elementos nos banners. Em todos eles, há a linha 

fronteiriça entre o Brasil e o Uruguai, que em várias posições distintas, em 

cada banner, foi assim pensado primeiro para se refletir a posição dessa 

linha nesse território e depois por uma ideia estética, de composição da 

arte e da temática. Interessante perceber que a linha também aparece como 

um caminho, que não necessariamente leva a algum ponto final, mas 

estabelece coordenadas que se associam ao território. Para tanto, os 

marcos que se encontra nessa paisagem foram inseridos primeiramente 

recortando de uma imagem do próprio marco e depois foi substituído pelo 

desenho da professora do curso de Antropologia na UFPel, Flávia Rieth. No 

primeiro banner, a ideia é discutir um panorama sobre a exposição e sobre 

o que ali se trata, na terra “de los niños descalsos”. As cores usadas tentam 

retratar uma paisagem evidenciando aspectos tanto do urbano de Rivera e 

de Santana do Livramento, como também da região rural dessas cidades. 

Nos banners brancos, tivemos um problema. Eu comecei a fazer a 

arte e achei que ficaria muito tumultuado se todo aquele conteúdo fosse 

disposto em um só banner, então fiz mais um tentando trazer uma ideia de 

continuidade por meio das cores e da organização espacial dos elementos, 

como a linha fronteiriça que somente nesses banners aparece mais ao meio 
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em posição horizontal. No outro banner, com fotos de bebidas e de uma 

loja de produtos de informática, a linha toma uma posição de verticalidade, 

sem separar o espaço, com o mapa da malha urbana das duas cidades 

fronteiriças pesquisadas sobrepostas. Justamente nesse banner, fala-se 

sobre a dinâmica cotidiana das pessoas que ali vivem, como por exemplo o 

fato de uruguaios e uruguaias morarem em Rivera e estudarem em Santana 

do Livramento, uma prática de vida que se distingue em suas 

particularidades e suas relações com aquele espaço. 

Frequentemente, a ideia de limite aparece como um conceito a ser 

explorado, principalmente em uma relação de dois países latino-

americanos que ora são muito parecidos, ora são muito distintos. Aliás, 

essa diferenciação é justamente a prova de que na verdade as fronteiras 

são os limites abertos, o entrelaçamento de aspectos sociais, praticados e 

relacionáveis. O banner de fundo verde discute essas ideias e o que 

significa o pensamento a respeito do Estado brasileiro e uruguaio na vida 

dessas pessoas que ali habitam, “existe uma diferença entre quienson as 

personas deste lugar y quienel Estado quiere que seamos”. 

Já o último banner apresenta os participantes de todo esse processo 

de feitura dessa exposição e como essa pesquisa foi abordada, resultado 

de uma (auto)antropologia desse lugar pela Isis Pereira. Enfim, fala-se de 

maneira simples com composições estéticas variadas, que obviamente 

coloca um pouco do meu gosto estético também. Agradeço muito por esse 

trabalho e por essa confiança. São várias as ideias, os conceitos inúmeros. 
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